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A Deus, que “existe mesmo quando não há”. 

(João Guimarães Rosa) 
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Resumo 

 

 

 

 

Moura, Fabiana Silveira; Cardoso, Marília Rothier. Modernismo, política e 

poder: seguindo as pistas deixadas pela leitura da Atlântico Revista Luso-

Brasileira. Rio de Janeiro, 2012. 187p. Tese de Doutorado. Departamento 

de Letras. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

Tomando como ponto de partida as ligações e negociações entre os 

intelectuais e o Estado Novo no Brasil e em Portugal, esse estudo pretende 

problematizar as relações entre as literaturas modernistas portuguesa e brasileira 

dos anos 40 do século XX e o projeto político-ideológico estadonovista. Para 

tanto, optou-se por fazer uma leitura crítica da revista Atlântico - revista luso-

brasileira criada em maio de 1942, ao abrigo do Acordo Cultural firmado entre e 

Secretariado de Propaganda Nacional português e o Departamento de Imprensa e 

Propaganda do Governo Vargas – que procurou construir uma espécie de 

antologia literária, filosófica, histórica e iconográfica de Brasil e Portugal e que é 

vista aqui enquanto arquivo cultural do Estado Novo.  

 

 

 

 

Palavras-chave 

Atlântico revista lusobrasileira; Intelectuais; Modernismo; Estado Novo; 

Ideologia; Arquivo. 
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Abstract 

 

 

 

 

 

 

 

Moura, Fabiana Silveira; Cardoso, Marília Rothier (Advisor); Modernism, 

politics and power: following the clues left by the reading of the Atlântico 

Revista Luso-brasileira. Rio de Janeiro, 2012. 187p. Doct Thesis – 

Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Taking as a start point the connections and negotiations between the 

intellectuals and the Estado Novo in Brazil and in Portugal, this study aims to 

problematize the relations between the Portuguese and Brazilian modernist 

literatures in the 40’s of the 20th century and the political-ideological project of 

the Estado Novo. To this purpose, it was chosen to do a critical reading of the 

magazine Atlântico – Luso-Brazilian magazine formed in May 1942, under the 

Cultural Agreement signed between the Portuguese National Propaganda 

Secretariat and the Press and Propaganda Department of Vargas Government – 

which intent was to build a kind of literary, philosophical, historical and 

iconographic anthology of Brazil and Portugal and that is considered here as a 

cultural archive of the New State. 

 

 

 

 

Keywords 

Atlântico revista lusobrasileira; Intellectuals; Modernism; Estado Novo; 

Ideology, Archive.  
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Brasil amado não porque seja minha pátria,  

Pátria é acaso de migrações e do pão nosso onde Deus der... 

Brasil que eu amo porque é o ritmo do meu braço aventuroso 

O gosto dos meus descansos, 

O balanço das minhas cantigas, amores e danças. 

Brasil que eu sou porque é a minha expressão muito engraçada, 

 

Porque é meu sentimento muito pachorrento, 

Porque é o meu jeito de ganhar dinheiro, de comer e de dormir. 

(Mário de Andrade, O poeta come amendoim) 

 

 

 

Se lhes perguntares onde irão pousar, depois de terem visto o mundo, as viagens, 

o ar sem termo, a largueza da água, responderão: “EM LISBOA”. Em Lisboa. E 

elas não sabem porque. Tu também não o sabes, não entendes. Ficas apenas 

extasiado. 

(Cecília Meireles, Evocação lírica de Lisboa) 
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